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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos de três dietas ricas em gordura com ou sem 

adição de extrato de Morus alba nos teores de três oligoelementos (Fe, Cu e Zn) em fígado de 

ratos. O estudo foi realizado num total de 28 cobaias e a análise dos metais feitas por 

espectrofotometria de absorção atómica (EAA) com atomização por chama. 

A preparação das amostras de fígado e dos materiais de referência certificados foi feita 

por mineralização por via húmida em micro-ondas. 

Os resultados obtidos permitem concluir que as dietas ricas em gordura diminuem os 

teores dos metais, no fígado das cobaias relativamente à dieta controlo. A adição de extrato 

Morus Alba à dieta rica em gordura não influenciou os teores de Fe e Cu mas aumenta 

significativamente o teor de Zn na matéria seca apenas para a concentração mais elevada (6 

g/Kg de dieta). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Oligoelementos, espetrofotometria de absorção atómica (EAA), atomização por chama, 

mineralização por via húmida, materiais de referência certificado 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

iv 

 
 
 

 

 

 

Abstract 

 
The aim of this study was to evaluate the effects of three high-fat diets with or without 

addition of Morus alba extract in the contents of three trace elements (Fe, Cu and Zn) in liver of 

rats. The study was performed in a total of 28 rats and the analysis of metals made by atomic 

absorption spectrophotometry (AAS) with flame atomization. 

The preparation of the samples of liver and certified reference materials was made by wet 

mineralization in a microwave. 

The obtained results allow concluding that high-fat diets decrease the levels of metals in 

the liver of rats regarding the control diet. The addition of extract of Morus Alba high fat diet 

did not affect the levels of Fe and Cu but significantly increases the zinc content in the dry 

matter only for the highest concentration (6 g / kg diet). 
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